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Sobre modelos, sua transferência e transformação 
no campo da educação superior: 
na esteira de Simon Schwartzman*

J O S É  J O A Q U Í N  B R U N N E R

A sociologia das recepções locais
Desde sua origem na Europa ocidental do século XII, escreveu Simon 

Schwartzman (1992), as universidades emergiram imitando-se umas às 

outras e adaptando características fundamentais de sua organização e 

funções às condições locais. Inicialmente, esses processos de difusão e 

adaptação deram lugar à identifi cação de modelos — por exemplo, na ori-

gem da instituição, o modelo da “universidade dos estudantes” (Bolonha) 

ou da “universidade dos professores” (Paris); depois, no século XIX, os 

modelos da universidade napoleônica e humboldtiana; mais tarde, os mode-

los norte-americanos da research university, graduate school e land grant colleges 

(para citar alguns) — e, posteriormente, a sua recepção e transformações 

em diversos contextos geográfi cos, históricos, sociais e culturais.1

Em consequência, as dinâmicas desses processos de transferência não 

conduziram a um simples isomorfi smo institucional — nem coercivo, 

nem mimético — como às vezes se argumenta, supondo-se que desenca-

1  Schwartzman, 2007; e Jones, 1992.

∗ Tradução de Isabel Farah Schwartzman.
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deariam uma progressiva homogeneização organizacional no campo da 

educação superior.2

Ao contrário, à medida que os modelos dominantes foram exportados 

do núcleo europeu ocidental para as sociedades mais distantes na Améri-

ca Latina, Ásia e África, tais processos de transferência adquiriram dinâ-

micas cada vez mais complexas em seus pontos de recepção. Conforme 

salientou corretamente Schwartzman (1992:970), as profundas diferen-

ças sociais e culturais necessariamente só poderiam dar lugar a sérios 

mal-entendidos e a problemas de translação e tradução: “Instituições 

com nomes parecidos, organizadas de forma parecida, utilizando fre-

quentemente os mesmos textos e assumindo para si valores e objetivos 

idênticos, acabam produzindo resultados muito diferentes, que não po-

dem ser atribuídos somente às limitações dos receptores ou ao viés etno-

cêntrico do emissor”.

De fato, a tese de Schwartzman é que a recepção dos modelos centrais 

(europeus e estadunidenses) nessas outras, distantes, geografi as e cultu-

ras — do mundo subdesenvolvido ou em desenvolvimento — transformou 

tais modelos de forma radical, a partir das próprias lógicas internas de 

funcionamento das novas instituições implantadas em uma ecologia so-

cial distinta. Assim, essa adaptação deve ser analisada como resultado de 

processos de interação entre as formas organizacionais importadas — 

com suas estruturas, objetivos, padrões típicos de relacionamento com o 

meio externo etc. — e o novo ambiente ao qual elas agora precisavam se 

acomodar e servir.

Em outras palavras, a adaptação não foi um acaso do mero processo de 

“aclimatação”, no qual as estruturas e os valores importados precisaram 

apenas se ajustar às condições tropicais. Houve uma transformação, ou 

transfi guração, provocada pelas condições peculiares (oportunidades e 

restrições) nas quais as instituições deviam começar a operar e pelos equi-

líbrios de poder que se estabeleceram entre os distintos agentes sociais, 

que buscaram apropriar-se dessas estruturas e valores, colocando-os a 

serviço de seus interesses.

2  Gumport e Sporn, 1999.
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Parte importante da produção de Simon Schwartzman — bastante va-

riada e pioneira em diversos campos da sociologia e da ciência política 

latino-americana — concentra-se precisamente na análise de tais proces-

sos complexos de implantação e desenvolvimento da educação superior 

nas sociedades não centrais, particularmente na América Latina.

Sua ênfase precursora e contínua na necessidade de incluir a história e 

a cultura dos contextos nacionais (pós-coloniais) na análise passou a fa-

zer parte, contemporaneamente, do campo de pesquisa comparativa de 

políticas e sistemas de educação superior, como um dos seus princípios 

orientadores. Como agora é comumente reconhecido pelos pesquisado-

res desse campo:

o sistema de educação superior de qualquer nação não se insere apenas na 

cultura acadêmica de cada nação. Também está fi rmemente ancorado em 

todo o espectro de valores e crenças sociais que, por sua própria natureza, 

frequentemente tendem a ser opacos para o observador externo, precisa-

mente por fazerem parte das normas centrais dessa civilização e, portanto, 

serem assumidos como dados pelos que vivem nela.3

Por isso, conclui Schwartzman (2007:54), é impossível entender plena-

mente um sistema de educação superior, e suas formas de responder às 

demandas da sociedade, “sem uma compreensão apropriada de seu con-

texto histórico e cultural”.

Nós, que compartilhamos quase uma vida de trabalho com Simon 

— feita de conversas, colaborações, leituras mútuas, copublicações e 

participações conjuntas em projetos, seminários e ofi cinas — aprende-

mos (espero) essa lição fundamental: que não há como analisar nossos 

sistemas de educação superior, e as instituições que a compõem, sem 

considerarmos ao mesmo tempo os modelos que a originaram; as adap-

tações e transformações que experimenta em terra incógnita; a interação 

entre seus dispositivos e valores internos e o entorno em que se desen-

volve; as relações de poder que se entrecruzam com esses processos de 

3  Neave, 1996:408.
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transferência e os sistemas e instituições que delas resultam; e os novos 

fatores da política transnacional e local que seguem atuando sobre eles 

continuamente.

Como postulam Meek e Goedegebuure (2007:286), contemporanea-

mente é provável que:

a transferência de políticas está se convertendo em uma característica mais 

pronunciada, como evidencia a pesquisa sobre semelhanças no desenvolvi-

mento de diferentes sistemas de educação superior. Ainda assim, essas se-

melhanças não podem ser isoladas de seu contexto histórico ou cultural. 

Na verdade, o diabo está nos detalhes e continua aí.

Em que medida as novas realidades glocais, como as chama Marginson 

(2004) — mesclando globais e locais — da educação superior estão sujei-

tas a essa regra? Ela permanece intacta, agora que os desafi os da educa-

ção superior tendem a se expressar em uma mesma linguagem e as solu-

ções parecem acomodar-se a um padrão comum — se não único — de 

políticas, fazendo desaparecer (aparentemente) as diferenças entre os sis-

temas da China e do Brasil, do Chile e do Cazaquistão?

A seguir, vamos explorar, na esteira de Simon Schwartzman, algumas 

tendências e desafi os globais enfrentados pelos sistemas de educação su-

perior4 e como eles se expressam em uma região não central, partindo da 

experiência da América Latina.

Massifi cação da matrícula superior
Desde que M. Trow (1974) nomeou e analisou o fenômeno da ampliação 

progressiva do acesso à educação superior e da transição da universidade 

de elite para a universidade de massas até hoje, em que se fala de uma 

quase universalização desse nível educacional, houve também, paralela-

mente, um certo declínio do conteúdo sociológico de análise. A massifi -

cação se converteu primeiro em uma tendência irreversível dos sistemas e, 

em seguida, numa espécie de lei geral destes.

4  Brunner et al., 2005, parte 1.

lay Sociologo 06.indd   Sec4:82lay Sociologo 06.indd   Sec4:82 9/6/2009   16:29:289/6/2009   16:29:28



S O B R E  M O D E L O S ,  S U A  T R A N S F E R Ê N C I A  E  T R A N S F O R M A Ç Ã O  N O  C A M P O  D A  E D U C A Ç Ã O  S U P E R I O R   83

Despido dos contextos nacionais — político, econômico, social e cultu-

ral — em que esse fenômeno ocorre, ele se esvazia dos signifi cados que em 

cada sociedade lhe outorga seu caráter histórico específi co. Aqui não me 

refi ro somente ao fato de que esse processo avança em cada país em um 

ritmo diferente. Refi ro-me à diferente natureza, organização e funções 

que assume, ao caráter social distinto que ostenta e aos confl itos particu-

lares que gera em cada sociedade.

Ao enfatizar as taxas de participação — Finlândia, 87%; Chile, 43%; 

Honduras, 16%; Zimbábue, 4% —, cria-se imediatamente a imagem de 

uma progressão linear até um estágio fi nal que passa a ser considerado 

ideal, sem se levar em conta o nível de desenvolvimento dos países, sua 

renda per capita, a taxa de conclusão do ensino básico, o investimento pú-

blico em educação superior etc. Serve, por exemplo, para construir um 

ranking de países — que, situado fora de contexto, é de escassa utilidade 

— ou para realizar exercícios de benchmarking sem refl exão.

Ao contrário, os aspectos mais interessantes do ponto de vista da análi-

se comparativa tornam-se obscuros (ou desaparecem por completo): os 

grupos sociais que se benefi ciam da expansão, quem arca com os custos do 

maior acesso, de acordo com que regras e procedimentos os alunos são 

selecionados e admitidos, os efeitos diferenciados da massifi cação nas ins-

tituições de educação superior, as estratégias que elas empregam para 

equilibrar uma maior oferta com os requisitos de qualidade dos progra-

mas oferecidos, as consequências da expansão sobre o valor de troca (taxas 

de retorno privado) e o valor de status (ou prestígio) dos diplomas expedi-

dos pelas instituições de educação superior, a relação entre maior cobertu-

ra e taxas de graduação (efi ciência interna), as mudanças que ocorrem na 

estrutura das profi ssões e em sua hierarquia na sociedade etc.

Naturalmente, todos esses aspectos dependem do contexto nacional: 

do grau de diferenciação vertical do sistema de educação superior e da 

distribuição das ofertas de vagas para estudantes entre os setores público 

e privado, da estrutura da carga horária e de como esta permite combinar 

estudo e trabalho, da estratifi cação social e do nível de desigualdade en-

tre as famílias, das políticas governamentais e dos mecanismos emprega-

dos para subsidiar as instituições de educação superior, da proporção em 
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que os estudos superiores são pagos e da cobertura dos esquemas públi-

cos e privados de apoio (crédito e bolsas) para os estudantes, da evolução 

do mercado de trabalho e das ocupações profi ssionais técnicas, das tec-

nologias empregadas para a docência etc.

Logo, a aparente globalização da tendência — além de proporcionar 

alguns indicadores comparativos — diz pouco sobre as condições locais 

nas quais a referida globalização se desenvolve e se converte em fenômeno 

“glocal”, e menos ainda sobre: sua imbricação com os processos de desen-

volvimento nacional; as demandas da economia em constante mutação; 

as preferências culturais e de status das famílias e dos jovens; a contínua 

redistribuição dos capitais materiais e simbólicos e suas taxas de conver-

são; e os confl itos abertos e latentes em torno da participação dos diferen-

tes grupos na riqueza, no poder e no prestígio social.5 Contudo, são esses 

“detalhes” que fazem a diferença e proporcionam valor agregado à analise 

comparativa. Fora do contexto, por outro lado, a tendência aparentemen-

te universal de massifi cação da educação superior nada signifi ca.

O controle de qualidade
Vejamos outro caso que serviu para proclamar a força dos desafi os e das 

soluções globais no campo da educação superior, do aparente isomorfi s-

mo institucional e da consequente (e enganosa) irrelevância dos contex-

tos nacionais. Trata-se do irresistível avanço ocorrido na construção de 

sistemas nacionais de controle de qualidade, com o surgimento de agên-

cias locais de avaliação e credenciamento e a confi guração de parâmetros 

supranacionais de reconhecimento mútuo.

Trata-se sem dúvida de um fenômeno internacional, conforme apon-

tam diversos autores. Mas o que signifi ca isso exatamente? Por acaso um 

mesmo modelo de controle de qualidade é difundido a partir do centro e 

depois recebido e aplicado da mesma forma no Brasil e no Chile, na Ar-

gentina e na Inglaterra, na Bulgária e em Hong Kong, na República Domi-

nicana e na Rússia, na China e na Índia? Seus efeitos são os mesmos em 

lugares tão distantes? Sabemos intuitivamente que não pode ser assim.

5  Brunner, 2006.

lay Sociologo 06.indd   Sec4:84lay Sociologo 06.indd   Sec4:84 9/6/2009   16:29:289/6/2009   16:29:28



S O B R E  M O D E L O S ,  S U A  T R A N S F E R Ê N C I A  E  T R A N S F O R M A Ç Ã O  N O  C A M P O  D A  E D U C A Ç Ã O  S U P E R I O R   85

De fato, os países não só possuem tradições institucionais muito distintas 

no que se refere a seus estados e governos, como os sistemas de educação su-

perior também apresentam enormes diferenças e vêm estabelecendo, histori-

camente, padrões específi cos de relação entre a autoridade política e as uni-

versidades. As culturas avaliativas também são muito distintas em diferentes 

civilizações e sociedades6 e as exigências de accountability variam, a ponto, por 

exemplo, de ser difícil traduzir o conceito para o espanhol ou o português.

Nessas condições, é compreensível que a implantação de esquemas ins-

titucionais de avaliação e credenciamento da qualidade tenha uma traje-

tória diferente em cada sociedade: de fato, eles surgem em momentos di-

ferentes, mobilizados por forças político-sociais específi cas e alianças de 

interesses acadêmicos dentro de cada contexto; obedecem a imperativos 

e demandas locais e se expressam em arranjos organizacionais que — sem 

deixar de adotar nomes parecidos ou iguais — na prática diferem de um 

país para outro.

Quem, como, quando e com que propósito consegue constituir esses 

esquemas e, depois, quem, como, quando e com que propósito disputa de 

forma exitosa e obtém seu controle — ou seja, os grupos que conseguem 

estabelecer esse novo braço da burocracia weberiana dentro do governo 

ou do sistema de educação superior — constitui uma parte importante da 

explicação de por que esses sistemas diferem em perspectiva comparada.

Efetivamente, os grupos que oportunamente captam e depois traduzem 

e implantam a ideologia global do controle de qualidade — seja expressa 

como “ética da avaliação”, segundo a terminologia empregada por G. Neave 

(1988), ou se mobilize em função de demandas acadêmicas, do reconheci-

mento mútuo de diplomas e títulos entre países ou de um “novo contrato” 

entre o governo e as instituições de educação superior — conferem a esses 

esquemas sua base sociológica particular. Ao defi nirem um novo espaço de 

posições, recursos e redes de projeção nacional e internacional, legitimado 

pela ideologia e pelo discurso globais da “garantia da qualidade”, eles pro-

porcionam a plataforma de recepção e, em seguida, passam a comandar 

(ou devem negociar) a adaptação e a transformação dessa transferência.

6  Brunner, 2007.
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Paradoxalmente, como mostra a revisão da literatura especializada so-

bre esses assuntos realizada recentemente por El-Khawas (2007), os as-

pectos propriamente sociológicos estão ausentes das análises compara-

das, que tendem a focalizar as políticas de controle de qualidade, os 

instrumentos de avaliação e credenciamento e as novas relações entre os 

governos, as agências de avaliação da qualidade e as instituições de edu-

cação superior.

Portanto, nessas circunstâncias, predomina um enfoque “intimista” — 

interno ao campo da educação superior —, que, por seu alcance limitado, 

tende a ignorar os efeitos que esse novo braço burocrático produz no Estado 

e na sociedade, para além do campo acadêmico-institucional. Como, por 

exemplo, os poderes e as funções governamentais envolvidos se reajustam à 

educação superior? Que consequências as práticas de controle de qualidade 

produzem sobre as demais políticas governamentais no que se refere à edu-

cação superior? Que impacto tem essa nova constelação burocrática sobre 

as diversas partes interessadas na educação terciária, como estudantes, aca-

dêmicos, empregadores, opinião pública, agências de fi nanciamento exter-

nas etc.? Ou então: que grau de competição surge no mercado de prestígio/

reputação acadêmico-institucional entre os resultados do credenciamento 

e os rankings nacionais e internacionais produzidos por entidades privadas 

ou institutos de pesquisa? E em alguns casos: que pretensões de poder estão 

expressos nesses “quadros de honra” e como eles incidem sobre a distribui-

ção do prestígio institucional?

Se até agora essas perguntas permanecem à margem das análises com-

paradas, isso se deve em grande medida ao “abandono da sociologia” por 

parte dessas análises e a sua crescente fascinação pelo caráter aparente-

mente universal do controle de qualidade. Imobilizado entre esse aban-

dono e essa fascinação, o enfoque mais comum é incapaz de apreciar as 

microrrealidades locais por trás do modelo global e sua ideologia.

Profi ssão acadêmica
Um terceiro tema que nos ajuda a avançar nessa exploração dos contras-

tes entre o global e o local latino-americano é a organização e o status da 

profi ssão acadêmica.
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Ainda me lembro da comoção que causaram no nosso círculo de pes-

quisa os trabalhos publicados por Schwartzman no fi nal da década de 

1980, começo dos anos 1990, sobre a composição do quadro acadêmico 

em nossas instituições de educação superior. Em vez de adotar a estraté-

gia então em voga — de observar a profi ssão acadêmica através do modelo 

central europeu-norte-americano e sua ideologia —, nosso autor empre-

endeu a análise das posições e práticas acadêmicas tal como elas se mani-

festavam nos sistemas que à época já estavam em plena expansão e ha-

viam alcançado um alto grau de diferenciação horizontal e vertical. O 

efeito foi devastador para a autoimagem da academia, na mesma propor-

ção em que foi esclarecedor do ponto de vista sociológico.

Resumidamente, Schwartzman argumentava que, na América Latina, 

não estávamos propriamente diante de uma profi ssão acadêmica, mas de 

um complexo conjunto de processos de profi ssionalização e desprofi ssio-

nalização simultâneos, de intensidade variável e com características per-

feitamente reconhecíveis em cada caso.

Na ponta dessa diversifi cada massa profi ssional existia um núcleo de 

professores-pesquisadores com graus avançados obtidos no estrangeiro 

(ou no país) e cuja atividade principal era a pesquisa. Seus membros se 

caracterizavam por participar de comunidades disciplinares especializa-

das, pertencer a “colégios invisíveis”, gozar de um relativo prestígio na 

sociedade e identifi car-se com os valores globais da profi ssão acadêmica e 

da ética mertoniana das ciências. E também por mover-se com liberdade 

em diferentes contextos nacionais e internacionais; resistir a dar aulas, 

pelo menos a estudantes de graduação; receber incentivos especiais e pos-

suir redes que facilitavam o acesso a fontes governamentais e privadas de 

infl uência e fi nanciamento. Vaidade das vaidades: nada disso parece ter 

mudado.

A seu lado, porém mais abaixo na hierarquia do prestígio acadêmico, 

estão os professores profi ssionais ilustres, bem posicionados no mercado 

de trabalho, que ensinam em tempo parcial nas escolas profi ssionais tra-

dicionais, como medicina, direito ou engenharia. São a continuação, ain-

da que em outro formato, do catedrático profi ssional. Têm relativa auto-

nomia para decidir seu trabalho, controlam seu próprio campo de 
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erudição e seu status se deve mais aos méritos de seu livre exercício da 

profi ssão do que a sua inserção universitária.

Depois há um amplo estrato — especialmente nas universidades públi-

cas — de professores docentes de tempo integral que ensinam em progra-

mas de graduação e não desenvolvem (ou desenvolvem apenas marginal-

mente) atividades de pesquisa. Frequentemente são funcionários públicos, 

tendem a estar associados ou sindicalizados e, quando há eleições para 

autoridades universitárias, têm muita infl uência em função de seu grande 

número. Habitualmente, queixam-se do status inferior em relação a seus 

colegas pesquisadores e ressentem-se do escasso reconhecimento acadê-

mico que recebem e de sua baixa remuneração, apesar de serem a princi-

pal força de sustentação da função docente em tempos de massifi cação.

Finalmente, na base desses sistemas massifi cados, estão os docentes 

que recebem por hora, em geral mais jovens, mal remunerados em relação 

ao número de horas que ensinam, especializados muito cedo nos tópicos 

curriculares que ministram, com oportunidades escassas de ampliar seu 

conhecimento e uma inserção institucional débil. Nesse setor, presente 

de forma maciça nas instituições privadas de educação superior, encon-

tramos hoje uma ampla variedade de práticas e formas sociais. Desde o 

docente empreendedor, que dá várias aulas sucessivas durante quatro ho-

ras ou mais por dia em diferentes universidades — rotina que em alguns 

casos pode chegar a ser altamente rentável —, até um segmento de profes-

sores que vive um tipo de “proletarização”, convertendo-se em trabalha-

dores semiqualifi cados do conhecimento na linha de montagem curricu-

lar, na qual transmitem um saber tratado como uma mercadoria e 

exercem uma atividade sem ter controle de seus conteúdos (baixa autono-

mia profi ssional).

Em resumo, “frente a uma concepção idealizada e autocomplacente 

das profi ssões”, Schwartzman (1994a:14) postula a necessidade de ir além 

do tipo ideal da profi ssão acadêmica e propõe estudar suas “característi-

cas particulares num contexto latino-americano”.

Sua contribuição a essa linha de pesquisa — que nos anos 1980 come-

çava a se insinuar — acabou sendo altamente produtiva, conforme atesta 

o fato de suas formulações e análises terem dado origem a um “programa 
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(latino-americano) de pesquisa” sobre a profi ssão acadêmica, com seu 

núcleo mais ativo no México.

Consequências para as políticas
Por último, podemos apreciar a fecundidade e a projeção do trabalho de 

Simon Schwartzman retornando ao ponto de origem deste comentário: 

como se transformaram os modelos universitários importados e as polí-

ticas de educação superior tomadas de empréstimo durante seus proces-

sos de transferência e adaptação aos contextos nacionais de recepção.

Cabe formular a seguinte pergunta: seu argumento de base — desen-

volvido consistentemente ao longo de quatro décadas — perde vigência 

agora que nos encontramos imersos nas correntes aparentemente homo-

geneizadoras da globalização? Os detalhes locais ainda fazem diferença?

Já adiantei minha resposta: em vez de perder atualidade e vigor analí-

tico, aquele argumento de base torna-se ainda mais pertinente e necessá-

rio nas novas condições. De fato, numa articulação “glocal” dos contex-

tos nacionais, aquele argumento se converte em condição para que 

qualquer estudo comparativo se torne possível.

Da mesma forma, um enfoque crítico-comparativo dos sistemas de 

educação superior supõe, na América Latina, abandonar o essencialismo 

com o qual habitualmente se processa a importação dos modelos cen-

trais e a difusão/imposição de um modelo global.

Contudo, até agora isso não ocorreu. Em vez de entender que os mode-

los são resultados de processos históricos particulares — socioculturais, 

econômicos e políticos, como mostra A história da universidade na Europa, 

que vem sendo publicada em vários volumes patrocinada pela Associação 

das Universidades Europeias —, aqui, no ponto de recepção, procedemos 

primeiro interpretando e reordenando essa trama histórica emaranhada 

transferida sob a forma de nítidos “modelos” e, em seguida, os reduzimos 

a uma essência típico-ideal, abstraindo-os assim por completo de seu 

contexto inicial. Depois, para completar o ciclo, transformamos essas es-

sências dos modelos em norma constitucional, em lei orgânica, em decre-

to ministerial, e assim são difundidas pelos meios de comunicação e se 

incorporam ao sentido comum dos grupos dirigentes.
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Por exemplo, a universidade está caracterizada de forma normativa 

por sua tríplice função — indissociáveis, costuma-se acrescentar — de pes-

quisa, ensino e extensão, justo no momento em que 90% delas, na Améri-

ca Latina, assumem o status de instituições exclusiva ou predominante-

mente docentes. Ainda os sistemas de educação superior se proclamam, 

em sua essência, como arquiteturas homogêneas, planejadas e coordena-

das de forma centralizada, fi nanciadas pelo tesouro público, de acesso 

gratuito e condutoras da cultura nacional em nome da ciência, quando 

na realidade estão se convertendo em um mercado caracterizado pela he-

terogeneidade de ofertas, variedade de demandas, um fl uxo crescente de 

recursos privados e uma forma de coordenação que nasce da concorrên-

cia e dos subsídios e incentivos concedidos pelo governo.7

Instala-se, assim, uma distância cada vez maior entre as essências pos-

tuladas e as formas sociais concretas, entre o discurso e a prática, entre as 

ideologias importadas e sua tradução institucional no nível local.

Portanto, apesar de os modelos centrais terem aterrissado aqui, não foi 

sua essência que frutifi cou, mas sua história, que continuou por outros 

meios, transformando-se em uma ampla diversidade de produtos e for-

mas, de instituições e práticas, de culturas locais e frutos silvestres.

Uma diversidade tão explosiva — com uma consequente distorção e 

distanciamento dos modelos recebidos — gera grandes problemas de 

compreensão, inclusive de nossa própria realidade em assuntos de educa-

ção superior. De fato, como aponta Schwartzman (1994a:2):

Existem duas maneiras de entender esta diversidade. A primeira é supor 

que todas as instituições de nível superior são de alguma forma versões 

imperfeitas de um modelo único, ao qual teriam que se aproximar. A se-

gunda é aceitar que estas diferenças são naturais, inevitáveis e até necessá-

rias, e que caberia trabalhar para que todas pudessem coexistir e aperfei-

çoar-se conforme suas próprias características.

7  Brunner e Uribe, 2007.
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As políticas educacionais que resultam dessas duas visões também são 

profundamente distintas.

No primeiro caso, o modelo eleito (geralmente da universidade pública e 

complexa ou de algumas universidades norte-americanas ou europeias) é 

tomado como referência e utilizado como padrão para a distribuição de 

recursos e prestígio; no segundo caso, tratar-se-ia de abrir espaço para o 

desenvolvimento de modalidades distintas de educação pós-secundária, 

com critérios próprios de avaliação, prestígio e distribuição de recursos e 

administração.8

Dessa forma, nosso autor conclui seu ponto com a seguinte refl exão:

Pareceria óbvio que, das duas perspectivas, a segunda seja a mais natural e 

adequada, e deveria ter a preferência de todos. Contudo, em geral isto não 

tem sido assim. Os meios universitários latino-americanos têm grande di-

fi culdade em aceitar as implicações da diversidade existente, ainda que 

ninguém duvide de sua realidade. A explicação mais simples para esse fato 

é que as políticas de educação superior na região costumam ser defi nidas 

pelos dirigentes das principais instituições complexas, pelos acadêmicos e 

líderes das principais carreiras profi ssionais, que trabalham ou vieram das 

mesmas instituições, os quais tendem normalmente a ver o conjunto a par-

tir da perspectiva de suas posições particulares. Mas, além disso, as pro-

postas de políticas baseadas na diversifi cação encontram grande resistên-

cia entre os membros das universidades menores e das profi ssões menos 

prestigiadas. Esses setores receiam, aparentemente, que uma política edu-

cacional baseada na diferenciação possa resultar num congelamento de 

situações presentes de desigualdade de prestígio e oportunidades. No ou-

tro extremo há setores que desenvolvem uma atitude de profunda hostili-

dade em relação às instituições universitárias como um todo, propondo 

sua substituição por organizações educacionais defi nidas de forma prag-

mática e empresarial, sem compromissos com os formatos preexistentes, 

8  Schwartzman, 1994:2.
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enfatizando, na realidade, um tipo específi co de instituição por contrapo-

sição aos demais.9

São precisamente essas “visões de poder”, e os interesses e confl itos que se 

articulam em seu entorno, os fatores de maior peso, que, no fi nal, condicio-

nam o desenvolvimento dos sistemas de educação superior e orientam as 

políticas nesse setor, em uma ou outra direção, ou nas duas direções ao mes-

mo tempo, como costuma ocorrer, por exemplo, no Brasil10 e no Chile.11

Daí justamente a necessidade de identifi car e entender os referidos fa-

tores culturais e de poder em cada contexto nacional, se quisermos fazer 

avançar — na esteira aberta por Schwartzman — o campo de estudos com-

parados de políticas e sistemas de educação superior.

Temos um programa de pesquisa a ser executado e, a nossa frente, Si-

mon, para abrir caminho para o “colégio invisível” que ele contribuiu 

para formar e inspira até hoje.
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